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    REDATORIAL
Mania chata que estes itonim tem de sempre começar pelo

redatorial. Deixa pra la, ja que eu começei, continuo assim mes -

mo. Bom pessoal, este iton tem uma proposta... ih, assim não da ,

ta a mesma Jenga-lenga de sempre. Ta legal, vocês tem razao,e me-

lhor eu parar de enrolar.

So queria dizer pra vocês que este iton ta uma miscela-

nea danada, e demorou pacas, porque uma parte dele, a parte que

foi feita pela Hanhaga passada, deveria ter saído ainda em novemê

bro do ano passado, e so ta saindo agora, junto com outras coisas.

Mas tudo bem, valeu a pena esperar (espero que sim)todo este tem-

po. So queria dar um lembrete a todo mundo: IACHAD quer dizer JUN

TO, ora perobas, e JUNTO quer dizer que mais gente tem que parti-

cipar deste troço (mesmo se for com besteiras, como as coisas que

eu escrevo...). Não 6 falta de ideia a causa de pouca gente escre

ver. Tem um monte de louco nesta Tnua com um monte de minhocas

produtivas na cabeça. Bom, e ja que isto aqui & pra provocar mes-

₪0 ‎,6ש declaro: Isto & preguiça, viram? Preguiça:

Ufa, depois desta atê parece que alguêm aqui tem muita

moral(hilhi!). Bom,se vocês conseguiram ler este redatorial ate a

qui, parem jã e passem pros artigos que tão dentro do 1860086, 6

são bem mais interessantes. É isso a7. Beijinhos nas crianças.

NECO

P.S.- Se este iton lhe fizer mal, tome um Sonrizal (rimou,ohtoh.)
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FIM DE NOITE; E......SóBrio !!!
 

São: 01:30 h,

Tava quase indo dormir; dai eu começei a conversar com o Merlin e me aper-

tou 0 coração. Sabe, aquetes papos de pobreza, fome, injustiças. PUTZ, como 2...

t0Ga. Agente vive numa nedoma de vidro, ignona (ou tenta) ao maximo o sub-mundo

necessitado que existe ao 00880 redor,

‎סה mais angustia ainda ao reconhecenmos que os abastados, supridos, esta camada

bem estabetecida da sociedade a que pertencemos, não passa de uma miniscula mi-

00. ‎ו

Desce um Futa sentimento de frustração; Acha que agente nessa 0000 0

dia-a-dia da Tnuã não percebe o quão minisculo somos. Não percebemos a parttcu-

taridade (apesar da importância) de nossa briga.

Agente pende um tempão discutindo se o shabat vai sen assim ou assallos *

se tem que ter messiba de Pessach, se agente é feliz, e o "earatas”.

Tô achando que o Lado sociatista da Tnua ta virando deginição coloquial,

O que eu quero realmente dizer & que agora o senso critico, a identipicação

jucadica, o sentimento sionista, devemos desenvolver p Lado socialista, em sua

concepção mais prática possível.

Não estou aqui pedindo prã que nossos

chaverim dividam Rua mesadas com os pobres Adi poaliiabga

(Deus me Livre, pra onde iriamos depois da 4  
7 po tic

Tô apenas propondo que a TNUG passe AA”

a neatizan um trabalho de campo, uma ,... ‎חה 0 f

HADRACHA SOCIAL. Em vez de comprar tilboshot, Io Age>

uniformes de futebol e roupa de dança, pode- 5

608 ₪66 200000, 8600000000 ?::!( /
ו

ramos fazer uma campanha de roupas (tai um Inter-kKuutzot Legal), gazer peutot de

tarnbut em faveras ou ainda ARCADA nos bairros de periferia,

‎ו juro...., eu tô sobnio! , e aceito sugestões para atividades,
.

BOA NOITE

Piu Piu - Bogen / Hanhaga Antzit
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O maior orgulho das comunidades ju-

081685 & o de terem perpetuado o judais-

mo através dos séculos de diáspora e, por

causa disto, os líderes das comunidades

' acham que este & um trabalho que deve ter

| continuidade. Deve-se louvar à importãn-

cia histôrica das comunidades mas não de

vemos esquecer que Eretz Israel existe!

O judaísmo na diaspora jã não & mais vi-

tal e pode ate ser prejudicial, na medi-

da em que & um obstáculo à uma aliã maçi

ça de todos os judeus do mundo.

Apesar de nenhum pa? judeu gostar de

ver seu filho chegar em casa chorando por

que o chamaram de “judeu sujo", não dei

xa de ser uma situação pedagógica tTpi-

ca da Idade Média tirar seu filho do con

vívio normal com outras crianças para co

locã-lo numa escola judaica, onde "ele

aprenderã a ser um bom judeu na diáspora

e manter as tradições seculares do povo

judeu". Estes pais se esquecem que algum

dia seus filhos sairão da escola judaica

e irão para um colégio ou universidade,

jogados derrepente em um meio estrabho

onde a assimilação & uma opção que apare

ce naturalmente à medida que seu conv7-

vio em um meio não judeu & mais intenso.

Para este jovem despreparado, a assimila

ção se impõe forte e irresistível.

Por outro lado, não & de esperar que

um jovem, que vê o exemplo dos pais e dos

Nderes da comunidade, geralmente adeptos

fervorosos da manutenção da diáspora, fa-

ça aliã ou mesmo assuma sua identidade

judaica. À escolha do jovem entre conti-

nuar num gueto ou assimilar-se é fácil,  

principalmente quando ir para Israel & algo |

fora de cogitação. |

E aí que o movimento juvenil tem um pa- |

pel importante no entendimanto do problema

da identidade judaica, permitihdo, graças

ao seu carater informal, o questicnamento

do jovem quanto à sua situação. O mevimen-

to juvenil, quando corretamente utilizado,

& um fator de desalienação e conhecimento

da situação verdadeira de Israel e da diãs-

pora (hã muito já se abandonou a idéia de

um Israel perfeito e de uma diáspora impro-

dutiva, aceita na êpoca do auge do sionismo

heróico) e permite uma tomada de posição

mais consciente do jovem. Deve-se discutir

o meio judaico brasileiro jã que não & fã-

cil ao jovem perceber as razões de sua si-

tuação social, bem como deve-se mostrar as

condições do estado judaico e da comunida-

de brasileira de modo a barrar a avalanbhe

de propaganda que nos atinge das duas 84-

reções.

Assim, se & assimilação é uma fuga, uma

negação, quem se assimila não & um culpado,

nas sim o fruto da ação de uma comunidade

reacionâria, que não foi capaz de educã-lo

ou lhe proporcionar um pouco de senso cr7-

tico.

Beto - Maashim / Belo Horizonte
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Matas

-Não mata.

-É ruim.

-Você esta louco. É Otimo.

- Mas...

Dialogo comum. Corroqueiro mes

mo. Todos os dias, conversas como

esta são travadas em todo o mundo .

Porque? Em defesa ou contra uma qua

se instituição nos nossos dias. Cer

to ou errado? Como podemos definir

o que é certo ou errado?

Pois, não & que apenas vinte a

nos passados, milhares de jovens co

mo nos se revoltaram? Lembram-se '

disto? Ja ouvimos falar deles em va

rias de nossas peulot: decada de 60,

movimento hippie, amor livre. Estão

lembrando agora?

Vejam so. Naqueles tempos 8

geração inteira se revoltou,desde a

California ate Paris. Mas, porque

esta revolta? Ah, em nome de uma so

ciedade mais humana, mais voltada '

para o natural. E, deve ser isso. E

les, realmente, estavam revoltados!

com a geração dos seus (deles)pais ,

Tambêm,pudera, era uma geração hor-

rível. Mentalidade estreita,mesqui-

nha,ate. Pessoas que viviam e morri

am em função de dinheiro. Sempre '  
mais dinheiro. A luta era intensa, ê

sempre em buscade um lugar ao sol,

PA

DROGA (|).
"088084 são os mes-
mos e as aparências nao en
ganam mais 0 a
Na parede da memonia este

6 0 quadro que doi mais
Minha dor e perceber que

apesar de 468008 48440 tu-
do, tudo que fizemos
Ainda s0mos os mesmos e

vívemos como nos404 país".

com mais sol do que no vizinho.Com

um objetivo tão difícil de ser alcan

çado, a mador parte desta velha gera

ção vivia atormentada pelo fantasma

do desespero. À neurose coletiva cri-

ou uma geração dependente do alcool,

e dos tranquilizantes, tornando a vi

da insuportável sem a ajuda dos mes-

mos.Uma sociedade realmente necessi-

tada de mudanças.

Então,vieram os anos 60 e a gran

de conscientização social da juventu

de, em busca de uma sociedade mais '!

humana. Bons tempos. Mas, e depois '!

da grande revolução?

Muita coisa mudou. A tecnologia

inventou novas formas para quase tu-

do. Nos, hoje, podemos dizer que mu-

damos ,tambêm. Somos a geração que re

jeitou o alcool e os barbitúricos.

Nossos habitos de vida são muito mais

saudaveis. Defendemos a liberdade de

pensamento e da expressão, a igualda

de social, a fraternidade universal.

Nos somos a geração do flipera-

ma, do Walkman, formas altamente so-

ciais de relacionamento. Nos somos a

geração da maconha,habito sem conse-

quencias outras que não o deslumbran

te mundo da imaginação. Por isso, vi

va a juventude, sempre revoluciona -

ria e de vanguarda.

MOISHE C. ARONIS
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GEZER TALES

O dia amanheceu claro em,..nãao, melLhon começar de outro jeá

£o. O dia amanhece nublado em Gezen. "Oh, shit”, disse Hashi ao olLhan

peta janeta, "another porncanrnia day:”" Well, melhor me mexen", Reme -

 

xeu-se na cama por mais neva shaa, e finalmente goi acordar o eLethri-

cista do "kibbutz", Depois de bater meia hona na ponta, finalmente 6-

Le apareceu. 5608 08 ocultos não via nada diante do nariz (pontudo, por

sinal), e disse;"Sandra, o que que tu ta fazendo a esta hona na nua?"

Hashká olhou meio assustado, depois bateu amigavelmente com uma chave

de tenda no ombro do eLetricista e disse."Ze ani, Hashi, man."O ele -

tricista arnumou seus 26004408 60060608 Louroa, e depois de colocar 8

"gundo de garnaga” convidou Hashi para entrar, dizendo: "Rapaz, vais

provar uma cachaçinha...". Hashá paovou meio contrariado, com cara de

"whisky 48 betten", Hashá queria conversar com o etetricista, e pediu

que ete acendesse a Luz, que tava medo escuro.Mas, sabem como &, em

casa de etetricista espeto de...0oops, parece que eu me ennotei, deixa

pra ta. O etetricista não encontrou os )408 centos e acabou acendendo

uma veta. "Monnou! disse Hashi- "voce podia me gazenn um... "Ja te dis

se que o meu nome é Mauro, não Monnou!"- internompeu o etetricistal"Oh,

stícha, Monroe, não goá de proposito". Eletricista: " GUUVUUULVUUUUU. à

2 Bom, discuss004 a parte, conversa vaí, conversa vem, acaba-

nam gatando do Garin brasileiro que chegara ha pouco à Tzona, para ta

zex utpan e depois vin a Gezen. Meio sem jeito, Hshá dissé:"Meunhou ,

temos um problem com o garnín brrasiteirno..." Mauro olho de nevesgue

40 e disse: "Se 6 falta de guarana, tu não te preucupa, guri, que ago

na o Brasil ta exportando guanana Antarctica pra ca, e... "No, no &

tatta de guarnana"- disse Hashi- "Senn very pior que isto". "0 que,

não chegaram ainda os desodonantes detes do Brasil? Isto & muito sE-

não""- disse Monho, ou methon, Mauro. "No,no!"- nespondeu Hashi-"são

1048 cannas, um tal de Big Paulon e outrho tal de Bilt-Pio. Eles não

parnam de inn às asseigot ktatiot de Tzona, e gicam todo o tempo )0-

zendo zona e piadinhas bestas. Os Chavernim pedirnam pra etes para -

nem com isto, but eles dissennam que era uma mania que éeLes tinham

 

(conh nua) -  
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desde 04,4eus primeiros anos na Tnuã, e que 44606 muito mais acentuada

quando etes goram prra Hanhagã..."."So isto, piadas bestas?"-disse Mau

no-"deixa que eu nesotvo, Ja jã vou fazer um chug de piadas boas pra -

aquetes dois", "No, mas o problema & muito pior, Monhou", "Ja disse

que não 6 Mônnou, é Mau...bom, esquece. O que que & pica, Hashi?"-per-

guntou Mauro. "O problema & que o maskinn do hibbutz gicou very brrabo

com eLes"-disse Hashi. "So por causa das asseigot?"-penguntou Mauho,

"No- respondeu Hashi-"ê que etes nesotvernam nepetinn₪4

nha que gizennam no shnat detes, e emparnedaram a ponnta do casa do mas

ira, that's all...

By Neco

 

JÁ DISSE QUE
vão É MO RROLZ
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SHLICHUT DOS PAMPAS
 

 

Não se pode chamar esta via-

gem de shlichut. Bom, antes de

mais nada, foi uma vúsita amigável

ao snif Montevidêo, ou melhor, aos

snifim de Montevidêo, jã que lã

existem dois,

Chegamos a Montevidêo no sã-

bado pela manhã, e depois de umas

andanças pelas casas de uns ami-

gos do Machon fomos, pela tarde,

ao snif mais velho que fica no

bairro de Goes. Fomos muito bem

recebidos lã, e o pessoal, que es

tava saindo pera levar os chani-

chim (janijim) ao snif de Pocitos,

o mais novo, nos levou junto, nõa

e a nossa tralha'de coisas. Os

chanichim, que desde a saída do

snif Goes não nos largavam o pé,

nem a mão, nem as costas (literal

mente), nos cairam em cima quan-

do chegamos em Pocitos. -'"brasi-

leiros, são (ou melhor: son) bra-

sileiros: Tienem chocolate? De

quê tnuã sôn& blá,bla, etc e tal".

Em resumo, tzofim iguaizinhos aos

que temos no Brasil, uns diabos.

205 poucos fomos sendo apresenta-

dos ao pessoal mais velho que, di

ga-se de passagem, é bem numeroso.

O snif estava no fúm de uma refor

ma, e uma das primeiras coisas

que eu vi fpi o guisbar eo sheliac

consertando uma janela quebrada.

-018, 6080 estãs? Como te llamas?

“vale a pena fazermos algo juntos Naco? Ah, Nêco, si, mucho gusto,

me illamo Godi".

Este era o último sábado do

Chodesh Hatnuã deles, e nos convi-

daram para participar de mifkad fi-

nal. Uma zona, como qualquer mifkad

por aqui, mas o número de pessoas

era bem mais alto do que fimos vis-

to por aqui nos últimos tempos.

Depois da entrega dos trofêus às

kvutzot vencedoras, Andrês, mera-

kez chinuch do snif, que estava

dando o mifkad, tentou nos apresen

tar aos chanichim, mas foi em vão.

Eles não paravam quietos. Kol ha-

amod dom,

Fim do mifkad

Passamos quatro dias lã, dor-

mifkad iaavor le dom,

Dror aleh, aloh naale.

mindo no snif Pocitos, e fomos tra-

tados muito bem mesmo. Além de co-

mermos bastante pizzas (em caste-

lhano '“piças') e passearmos pela

avenida 18 de Julio com cara de

turistas, deu tempo também para

planejar algumas coisas em conjun

to. A última vez que eles (os uru--

guaios) tiveram algum contacto com

8 Tnuã brasileira foi num seminã-

rio continental, ha uns bons 5 anos,

antes da união Dror - Ichud, obvia-

mente. À verdade é que para nôs

Montevidêo fica quase na mesma dis-

tância que Curitiba, e por isso

(leia-se ''chuntos'). Conversa vai,

conversa vem, já iniciamos um in-  tercâmbio de tozhniot. Bem, por
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enquanto é só 'inter'', porque

ainda não mandamos tochniot para

lã, sô trouxems os deles. Quan-

do mandarmos, vai ser câmbio

também, (piada sem graça).

O importante desta viagem &

que deu prã notar que pé de in-

teresse mútuo o intercâmbio

Brasil-Uruguai e, partúcularmen-

te prã nós,acho que pode ser

muito bom se pudermos ter um con

tacto mais "de fato", tipo pegui

shã de shichavot bogret, prã taa

Alêm

de começarmos com corresponden-

tarmos de assuntos comuns.

cia e envio de material, o pró-

ximo passo nestas “relações di-

plomáticas'"! vai ser a visita de

chaverim do snif Montevidéo ao

snif Porto Alegre, em novembro

ou dezembro. Sabem como é, de-

pois que agente jã pintou por lã

fica chato prá eles não nos fa-

zerem uma visitinha...

Talvez o que mais possamos

aprender com eles, é a forma

séria com que eles encaram o

trabalho na tnuá. Tudo bem, não

é ser "caxias', como muitos ar-

gentinos e uruguaios que conhece-

mos, mas simplesmente fazer o

trabalho de uma forma séria e bmm

planejada, claro que sempre sem

se esquecer de fazer isto da

forma mais interessante e diver-

tida possível. Vamos ver se con-  seguimos solucionar o velho mis- )J.

tério: como ê que nôs, tendo mais

bogrim do que eles, temos uma aliá

menor, em números, não em propor-

ção? E de se pensar, o qui eles

tem qui nóis num tem?

Che, amarremos o cavalo um

pouco, e entre uma chimarreada e

uma trvoa pensemos no causo este.

E vamo aproveitã que temu estes

amigão lã pros lado das bandas orien

tais do alto Uruguai. Um aleh

veagshem daqueles bem buenaço

proces.

Neco - boger /Porto Alegre
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Resumo das decisões adotadas pela Organização das

Ptoneiras ao 4inal da Peguishã Antzit - 198%, realizada

em Belo Horizonte:

Diante de implecações como a do sentimento

de dupla lealdade, incoerência como ser sio-

nista e não fazer alia, ou não permitir que |

seus filhos frequentem escolas judaicas ou

Movimentos Juvenis, e a enorme desinformação

e desconhecimento de nossos valores judaicos,

concluimos que os pontos positivos do Sionis-

mo atualmente ainda são:

1- Movimentos Juvenis Chalutzianos e Grupos Universitários e

Entidades Comunitárias.

2- Escoias Judaicas.

3- Organizações Femininas Sionistas.

4- Programações culturaós para jovens em Israel.

5- Divulgação da arte, tecnoiogia, cultura e ciência de Is-

rael, por feiras, exposições e palestras.

6- Cursos e Seminários locais e em Israel.

7- Shlichim adequados.

Portanto sugerimos às Cupulas Decisorias, um traba-

lho positivo eo revigoramento do Sionismo, o seguinte:

Jovens - atender à criança carente nas escolas judaicas.

Acessos aos Movimentos Juvenis nas Escolas.

Apoio integral aos Movimentos Juvenis Chalutzianos.

Seminários culturais: História, Educação e Tradição, base

judaica para o caminho que leva ao Sionismo.

Na'amat Pioneiras com a seriedade que lhe é inerente

propõe tomar parte ativa neste trabalho extremamente

importante e necessário em prol do Sionismo forte e renovado.  
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Em agosto, neatizou-se em Belo Honizon-

te a Peguisha da Organização 008 740064804.

"om grande satisfação, chaverim da Hanha

ga Antzit estiveram presentes e ao 4inal do mes

mo, bastantes surpresos,

Para nõs, chaverim de uma Tnua Sionista,

toi neatizante participar deste encontro com

nossas "chaverot", onde a Naamat mostrou mars

uma vez resoluções de força perante o movimen

to sionista.

O tema central desta peguisha Goi: "0

Movimento Sionista na década de &0", e como

mostra a Síntese dos Trabalhos - em anexo -

a Naamat busca com seriedade os caminhos pa

na a concretização deste brilhante trabalho.

1982, marca o 609 aniversario de Naamat,

e como marco de tal fato senã realizado uma

Peguisha em Israel, contando 600 860084

de todo o mundo. De nossa parte, nos chaverim
A

do Garin-682?, "abrimos as pontas" do Kibutz  Guezer para as visitas de nossas chaverot....Shatomi.
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O GACHELET MANDA BRASA OU...

COMO FAZER PARA A BRASA PEGAR FOGO OU...

U BELO HORIZONTE QUE SE DEFRONTA AO GACHELET...

A história do M.J.J. Gachelet de Be-

lo Horizonte, vai dos idos de 1953, quan

do existiam duas tnuot aqui em B,H,,0

Nror e o Hashomer, que tinham suas sedes.

numa mesma casa,

Um pouco mais tarde, em 1956 o Dror

extinguiu-se e os seus componentes uni-

ram:se ao Hashomer, a despeito de todas

as brigas e rixas anteriores.

Em 59, um grupo de jovens do ex-Dror,

criou um grupo universitário nos moldes

da RBnei Brith e que mais tarde se filiou

à mesma.

Por volta do ano de 60, procurou a

A.1.B. para que esta lhe cedesse uma se-

de, no que foi prontamente atendido, for

mando-se então a "Juventude da A.I.B.",

que assumiu esta posição atê o ano de

1962, quando dois jovens de B.H., foram

enviados a Montevideo. para o congresso

continental da CENTRA, a qual se filia-

ram, e a qual a Chazit Hanoar é filiada.

Em 1965, a Chazit, descontente com a si-

tuação, mandou jovens a B.H. para discu

tir uma possível filiação do Movimento

de B.H. (que já se chamava M,J.J. Gache-

let) à Chazit, filiação esta que foi efe

tivamente consumada em 67, depois de e-

xaustivas negociações e pressões da Cha-

cit. Nesta época a escola judaica também

começou a se desenvolver e por transmi-

tir os mesmos valores que o Gachelet, e

pelo fato de o Gachelet não oferecer op-

cõesnovas e de nível, houve uma crise no

novimento, que nunca contou com nbBnhum

apoio efetivo, prático da Chazit Hanoar.

Esta crise culminou com a quase ex-

tinção do movimento em BiH., e é aí que a

Brasa (Gachelet)pega fogo.

Foram. feitos ocntactos com o ICHUD

(atual DROR HABONIM) em 1979, e em março de

1981, os primeiros bogrim a serem manda-

dos em caráter de experiência chegam a B.H.

Daí o processo foi rápido e sempre crescen-

te, culminando com a votação de que o Dror

Habonim permaneceria em B.H.,com a messibã

e com as atividades que hoje contam com

quase 100 jovens de Tzofim a Bogrim. Daqui

em diante, as perspectivas são de franca

ascenção, é so não deixar a Brasa se apa-

gar e olhar para frente... para o Belo Ho-

rizonte que se descortina frente ao M.J.J.

Gachelet, snif ".H, e à Tnuã em Geral.

Aleh Veagshem

Dror Habonim / Snif B.H,

M.J.J. GACHELET

Kiba / Boger-B.H.
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Começou a contagem regressiva

para a devolução da Ultima fatia do
Sinai ao Egito,seu legitimo dono .
Estamos a menos de dois meses do e
vento programadoem solene tratado
de paz. Populaçoês tem de ser remo
vidas, indenizadas,reinstaladas, U
nidades militares devem evacuar 3
area em ordem, Os novos senhores de
vem chegar com suas bandeiras e bar
das militares. Novos agricultores E
comerciantes chegarão para iniciar
o trabalho pacífico junto ao que de
ve ser uma fronteira de paz. .

Assinalemos que esta serã a
primeira fronteira terrestre de Is
rael negociada,mutuamente consentT
da, segura, pois umaforça extrana
cional de paz vigiara ohorizonte,
O primeiro exito diplomatico real &
do Estado de Isreel. O resto foram
manobras, gingas, sondagens, vito-
rias militares esvaziadas pela paz
interina, perspectivas apenas. Este
8 um resultado pratico, concreto E
tangível. É a primeira fronteira
que ãrabes e judeus poderão atraves
sar sem armas, atraves da qual po-
derão dialogar, e intercambiar pro
dutos de atividade pacífica.

Assim se descreve 8 superf7 -
cie dos acontecimentos.Desgraçada-
mente, a realidade profúnda parece
ser outra. Como se trata de uma à-
rea sensível do mundo, ponto de
confluência de tres continentes,in
tersecção de interesses conflitan-
tes das superpotências e dos 1006-
bres projetos dos respectivos Esta
dos Maiores, o problema regional
tem peso mundial, e nos afeta a to
dos. Conveêm, pois, examinar o qua-
dro mais de perto.  

 

DEVOLUÇÃO DO SINAI

DESENCADEIA A LUTA INTER.

NA EM ISRAEL

“Isaac Axelrud-

O caso & bom porque não hã meiosde
fabricar tergiversaçoes, jogos se-
manticos, interpretaçoes casuísti-
cas, trugues de tradução. E um da-
do, um numero, uma data estabeleci
da com antecedência. 25 de Abril 7
Numeroé universal. Não carece de
tradução, nem precisa de consultor
jurídico, 25 de Abril de 1982% 0
resto é consequência. Não hã o que
discutir. E honrar a palavra empe-

‎חח. E
À reintegração do Sinai à so-

berania egópcia & umduplo teste .
um julgamento histórico da ini -

ciativa de Sadat e da capacidade
política de Begin. Otradado de paz
egipcio-israelense contêm elemen -
tos outros, não escritos, que nos
-cofócam em plena selva politica.De
vo referir aqui apenas dois aspec-
tos mais relevantes para a clara
compreensão do novo quadro. o

Em primeiro lugar e do angulo
mais geral, qgs interesses dos povos
legitimamente envolvidos,isto E :
dos dois vizinhos ex-beligerantes,
era necessario que a paz não dege-
nerasse em detalhe de surda luta
mundial por esferas de influência.
Uma paz de interesse americano e
cunhoa anti-sovietico ou pro-sovie
tico e anti-americana seria uma dra
matíca falsidade. Ela tem de ser a”
cima de tudo um entendimento egTp=
cio-israelense, Seria ilusão peri-
gosa acreditar que países dependen
tes pudessem realizar a façanha em
linha reta, direto e sem disfarçe,
Seria preciso, ao contrario,apro -
veitar todas as facilidades, jogar
com as rivalidades interimperialis
tas, manter o conteudo apesar das

  
  



 

 

difíceis aparências.Nisto & que de-
veria consistir a crendeza dos esta
distas das mini-potencias navegando
nos arrecifes das superpotências. Di
gamos, uma real política terceiro =
mundista que faz o que é preciso fa
zer e deixa os donos do mundo pensã
rem o que quiserem.

bom dizer francamente que is
to 80aconteceu. O< atores não es-
tavam 8 altura do drama. O fato domi
nante 6 606 56 estatcleceu, a par -
tir de Camp David, tma competição
isreelo-egíipcia par: definir o alia
do preferencial dos Estados Unidos.

um significativo
podridao. De uma diblomacia que des
serve seu próprio povo para servir”
ao Pentágono.

Em segundo lugar,,o tratado de
paz entre Israel o Eai
trapartida dialética.
mento válido para alimentar o pro -
cesso de paz abrangente para toda a
regiao. Mas é simultaneamente um
instrumento de pressão arabe sobre
Israel. Melhor dito, sobre a direi-
ta chovinista, sobre os aiatolas do
Grande Israel. Portanto, pressão te
gítima e construtiva. porque pres
são a favor do que hã de serio e po
sitivo em Israel. (sto se manifesta
de maneira muito sinples e esta 8
vista ate mesmo cas pessoas menos a
visadas, agora que começou a conta-
gem regressiva para o “gran finale”
que podera ser o "aliegro maestoso"
da conquista da paz ou o “de profun
dis" da nova guerra em caminho,

O Caso é o seguinte: O Egito
reestabelece a soberania sobre a to
talidade de seu terr itorio e fica ”
de mãos livres. Dando-se por satis-
feito, consagra seu isolamento no

lação à questão palestina, e fica
inteiramente à mercê das flutuaçoes
políticas dos Estadrs Unidos. Ao
contrardo, fincando o pê no texto
de Camp David, assinado por Begin
que fala textualnjente nos egiti -
mos direitos do povopalestino"- O
que não foi “Uma a: 6580 8 Arafat mas
uma “concessão à Larter» o Egito fi-
ca a cavaleiro. Mostra aos arabes
que a solução negociada é eficiente
para alcançar os objetivos que não
foram obtidos pelas armas. Prova
que a paz não é lesiva aos demais
países e povos arabes. E tudo isto
afirmando os direitos de Israel 8
aceitação arabe, isto e, à convi -
vencia pacífica e 8 soberania den - 

ק0ת66%0

o tem uma con
um instru -

contexto arabe lJavardo 85 mãos em re

 

-tro de fronteiras seguras e mutu-
amente reconhecidas.Esta posição
confere ao Egito as vantagens de
negociador principal e traço de u-
niao entre as tendências ao enten-
dimento que devem crescer e afir -
mar-se apesar de tudo.A chave é a
questão palestina.

Trata-se, portanto, não de u-
ma barretada gratuita ao sr. Ara -
fat, mas de legítimo interesse na-
cional egípcio. Pelaprimeira vez
os palestinos não são massa de ma-
nobra e fingido pretexto na polTti
ca exterior de um país arabe. Este
e o grande legado político de Sa -
dat a Mubarak.

Foi neste ponto que Begin co-
meteu seu mais grave eero de calcu
lo. Pretendeu realizar a manobra
de saciar o Egito, para
os livres naaa
tudo ao Su 5% %
anexat 7 %
pode serbá %
do de pa o
to posótivo dd oa
teira pacificaçãas

seu aspecto de YZ
pressao sobre ;
Israel. OEgito
esta de mãos li-
yres, e 4
atizao likudianab

  

   

  

   
   

terior ‎רב :
que era contra os
David) acaba de 4%" / 8
ga egípcio uma declara PANA iso
ria sobre 4 quests palestina,..An
tes de 25 de Abril. O arabe não ca
iu na esparrela. Essa politiquinha
de alçapoes e pequenas malícias & ‎יו
indigna 20 "povo do livro", inacei
tavel para Estados soberanos e in-
viavel no mundo atual. Mas E o re-
trato da diplomacia beguinista es-
teril e dada à tocaia do cangaço.

| Tudo isto ocorre no quadro da
exacerbação das contradiçoes inter

arabes.A Síria mal dã conta da ba-
tata quente que e o LTbano ocupado
60 5485 ₪805 6568108085 6 custo
mantem o poder do presidente Hafes
Assad. O Iraque estã enterrado até
o pescoço no lodaçal iraniano. À
celebre "arma do petróleo" virou
fio e o problema e reduzir a produ
ção para manter os preços, etc, etc.
A inspiração do militarismo Sharo-
niano e tirar partido dessas difi-
culdades inter-ãrabes. A inteligên   trodefromtetrers—see-g  



 

NaoPeriof gs eu ampmt gr cimo cp cm e

 

cia da maioria prô-paz em israel,
ao contrário, diz que este 6 0 bom
momento para o acordo e o entendi-
mento, pois as camarilhar fechadas
no mais estreito anti-isreelismo |
estão em crise e não tem condiçoés
de usar com Exito contra Israel as

armas sofisticadas com que a Unt
ão Soviética lhes alimenta a ce-
gueira política.

Esta é a opção. Tudo depende

rã do desfecho da luta intena que

se trava em israel. Quem puder a-

judar que se mexa. Esta na hora.

(extraído do “Correio do Povo”) 
 

se refere ao bicho-papap chamado

daicos".

e bonita destes valores.

Losogico do termo. O judaismo,

quer dízen,

tempos de sua histonia antiga.

sagrada,

tones.

representa 0 supremo

quanto é espiritual - aspecto

ção judaíca.

0 judaZsmo não & uma 1 
Tem-se falado muito ultimamente nos

nossos meios chinuchim de como encontrar valores universais dentro do

judassmo, como transmiti-los, como vivê-los.

so, bastante afoito e descabelado, tinha uma visão muito interessante

Com a palavra, ALBERT EINSTEIN:

HA UMA CONCEBTÃO JUDAICA DE MUNDO? -

Não penso que exista semelhante

quase

analisa uma atitude na e

antes as concepçoes vivas da vida do

ts contidas na Torna e interpretadas no Takmud. A Tonã e o Talmud repre

sentam para mim o testemunho mais importante da ideotogia judaica

siste em tornar a existência de todos mais beta e mais digna.

perstição e a substituição imaginania para este desaparecimento.

igualmente a tentativa de fundar a Lei moral sobre o Lemon,

 
BARAFUNDA MUITO GRANDE...
Barafunda, do latim BARAFUNDUM, designa

o conceito de bagunça, confusão. O que isto

tem a ver com a gente? Jã explico. A explica

ção daã- palavra foi enrolação, eu queria me

referir e à nossa barafunda, na tnua, no que

“valores ju

 

  
 

Um humanista muito famo-

Albert Einstein

concepção de mundo, no sentido

trata da moral,

6
exclusivamente,

para a vida. O judaismo encarna

povo judeu do que o nesumo das Le

nos

À natureza da concepção judaica da vida se traduz assim: dineito 8

vída para todas as criaturas. A significação da vida do 400408000 con-

A vída &

valor a que se Ligam todos 04 cutros va-

À sacratizaçãao da vida supra-indiviídual incita a nespeitar tudo

particularmente signigicativo da tradá -

0 0604 judeu signigica a 866080 da su -

Mas &

atitude de
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ptonável e iLusôria. Creio no entanto que a possante tradição moral do

povo judeu jã se Libentou amplamente deste temor. Compreende-se ctana-

mante que "senvir & Deus"! equivale à "servir ‎ג 00600". 6000 esta ginali-

dade, as methonres testemunhas do povo judeu, em particutar os profetas

e Jesus, se bateram incansavelmente.

O judalsmo não é uma netigião transcendente. Ocupa-se unicamente

da vida que 86 Leva, carnal por assim dizen, e de nada mais. Julgo pra

040004460 que possa ser considerado como netigião no sentido habitual

do termo, tanto mais quenão se exige do judeu menhuma crença, mas an-

tes o nespeito peta vida no sentido supra-pessoal.

Existe enfim outro valor na tradição judaica, que 6 neveta de

modo magnígico em numerosos salmos. Uma espécie de alegria embriagado -

na, um maravithar-se diante da beteza e da majestade do mundo exalta o

indivíduo, mesmo que o espírito não consiga conceber sua evidência. Es

te sentimento, onde a verdadeira pesquisa vem haunin sua enengia espi-

ritual, Lembra o jubílo expresso peto canto dos pãssaros diante do 64-

petacuto da natureza. 0006 6 manifesta uma espécie de semethança com

a iídiia de Deus, um batbuciar de criança diante da vida. Tudo isto ca-

nacteriza o judazsmo 6 não se encontra em outra parte s0b outros no -

mes. Com efeito, Deus não existe para o 10000800, 0006 0 08

4400 peta Letra esconde a doutrina pura. Contudo considero o judaismo

um dos simbotismos mais puros e mais vívos da 40680 06 00089,0

porque recomenda o principio do respeito ₪1

E revetador que, nos mandamentos netatívos ‎ג santificação do Sha-

bat, 04 animais sejam expressamente incluidos, de tal forma que a comu

nidade dos vívos & percebida como um ideal. Maks nitidamente 86658

sa a sotidaniedade entre os humanos, 6 não & por acaso que 8 aetnvin-

dicaçoãs sociatista emanem dos judeus.

Como & váva no povo judeu a consciência da sacramentação da vá -

da! E muito bem ilustrada até na historiazinha que Walter Rathenau me

contou um dia: "Quando um judeu diz que caça por prazer, ete mente.” À

vida é sagrada. A tradição judaica manigesta esta evidência.

(extraido do Livro "Como vejo o Mundo)

Ta7 uma visão bonita e que vale a pena ser pensada. Principalmen-

te por pessoas que pensam que so se pode transmitir judaismo ensinando

o velho lado bolorento dos chaguim e 8 repetição automática de shirim.

0 judaTsmo & vida, pulsa e respira, e & como vida que tem seu maior va

lor. Transmitir valores juddicos deixa de ser bicho-papão e palavrão

quando se conhece realmente o que é viver judaísmo, que nada tem a ver

com religião. A religião e a tradição codificam, simbolizam um valor

fundamental, que Eintein define tão bem. Amor a vida.

NECO
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So (1)(OC.NOTÍCIAS POPULARES
\ - )6 ‎וקס 5tembém )

-‎reaו ‎סטו Os tradicionais "30Se

 

lizada nos dias 23,24 4
e 25 de Abril, a pri- Peguisha der de Pessach" estao

meira Peguishã de Bo- de sendo preparados nos

eu8 ar s nifim em todo o Bra-
participação dos re-
cem chegados bogrim Pesaro s$1l. Esperamos que este

do Shnat-Machon8l.A- aano venham com força total,lêem deles, a pegui - | É
sha contarã com todos SA, com muita gente e muito vi-

9 nho. Boa sorte a todos.os bogrim em peíilut nos
snifim(inclusive os fôs-
seis), e terã como objeti
vo uma ampla discussão so
bre a chinuch da Tnua e 7”
sobre estruturação de Ga-
rinim alia. A Peguisha
provavelmente coincidira
com a chegada do chaver Ri
cardo, cmaskir da Tnua”
Mundial, de modo que podere [L it
mos ouvir dele como vão as || país do futebol, e não
coisas la na "terrinha". 1.

    
  
    

         

  

Pois &, vivemos no  
conseguimos fugir disso. 8

 

Copa do Mundo,o remédio são  
 

Pelo que ouvimos asa machanot com televisão,e pa-
dizer, OS novos rece que eme snifim ileso aí.

| Rea 27 ,
Victor

    
2?

Í

shlichim da tnuã Bete,
estão fazendo mui /

to sucesso em

seus snifim. Ko7 \.

Hakavod para Oded 6

(Rio) e Moishe(Be

lo Horizonte).

  Muito estranhas as + é

shlichuiot que a1 - [6%

guns bogrim de Por- |!

to Alegre andam a

zendo ao snif Monte —

video. Serã que é muita von

tade de trabalhar? Sera que

des cobriram muita mulher

por 13? O que serã?Hum?

 

 

SE VOCE GOSTOU DESTAS NOTICIAS, IMAGINE SU AS QUE ESTÃO NA PAGINA

SEGUINTE!   
ללזרב-םינובהרורד  
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DAS2ASSSIA
prece

 

Parece que os magshimim estão com fome de di

nheiro, ou então muita vontade de viajar, pois

ao que nos consta até os pais deles foram mo

bilizados na realização de seus mifalim.Es-

peramos que isto não seja apenas "fogo de pa

lha, e desejamos a voces BOA SORTE:

  

   
“Pe Do jetto que

vão as coi -

"sas, parece

que o snif

São Paulo de

, novas

w/ filiais no

?, interior pau

* Yista.Ja fo-

ram enviados shlichim para Sorocaba, Botucatu

e Campinas, alem de ter terminado o perído de

trabalho de nosso sheliach em Santa Barbara.

 

ceitan-

do interessados que pos -

sam trazer o carro, inte-

ressados em trabalhar no

ramo culinário (e que fa

çam isto bem), e outros

interessados que eventu -

almente venham a nos in -

teressar. is
 

BOTE AQUI
SEU

ANÚNCIO .
0 A

Qualquer cotsa:canros,
tilboshot usados, meias,
Latas dd Coca-cola...

    
  

  
   
  
      

 

  

A partir do proximo nã
mero, ANUNCIE!  

062
2   
 

E claro que não tem nenhuma carta. Ou

vocês pensaram que eu 60886 iÂnventar,hem 1?

Estamos sotenemente dectarando abenta

a nossa seção de cartas, que funciona para

todos, menos os MÁGSHIMIM, Ouviram? Todos

08 outros podem escrever, Às nespostas se-  
 - ‎לודרב STRSIRS td»
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